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É SCRIVENDO esta memoria com a imparciali-
dade com que sempre se nos dirigio a penna, só tivemos

em vista prestar um pequeno serviço à nossa provincia

natal.

Amigo em extremo do estudo da historia patria, no

decurso de quatorze annos não poupamos sacrificios, tra-

balhos e farligas, para reunir um grande numero de docu-

mentos preciosos que jaziam expostos à voragem dos tem-

pos e condemnados às trevas do esquecimento.

Os annaes das camaras de Cuyába e Matto-Grosso nos

forneceram algumas noticias, porém muitas mais nos

emanaram de um exacto e bem escrupuloso exame que

fizemos nos livros dos archivos publicos para dar toda au-

thenticidade a alguns escriptos, em cujo frontespicio se

vê nosso obscuro nome de auctor, e que ainda não pode-

ram ter a luz da publicidade.

Este, que é apenas esboço de uma parte minima do

soberbo monumento da historia patria, foi escripto ao cor-

rer da penna, sem atavios de linguagem, e por isso talvez

pareça desigual no estylo.

A importancia, porém, do assumpto ca rigorosa
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exactidão dos pormenores constituem o seu merito; é por

ventura nos captarão a indulgencia dos leitores na correc-

ção de erros que a exiguidade de habilitações fez-nos

commetter para apresentar ao publico uma memoria

como preito e homenagemà nossa provincia, a cujo en-

grandecimento jamais negamos serviços e sacrifício.



S Paulistas, no seculo passado, depois de terem

domesticado umas e desbaratado outras das innumeras nações

de indios que habitavam o littoral, à frente de numerosas ban-

deiras ! internaram-se pelos territorios que formam hoje a

provincia de Matto Grosso, levando a ferro e a fogo os infelizes

indigenas que encontravam, os quaes oppunham natural e

seria resistencia, afim de que os invasores não os despojassem

das terras por elles primitivamente occupadas.

Estas expedições se apromptavam na freguezia de Nossa

Senhora Mái dos Homens de Araritaguaba, hoje Porto Feliz,

na provincia de S. Paulo.

D'alli, em grandes frotas de canoas, affrontando as cacho-

eirasdorio Tietê, o Auhymbú dos sertanistas, navegavam aguas

abaixo; ganhavam o rio Paraná, por onde desciam até à barra

do rio Pardo 2, pelo qual subiam, e depois pelo Aubanduhy-

guassit, que lhe entra pela margem direita, atravessavam os

Campos da Vaccaria 3 por um varadouro da extensão de 6 para

7 legnas, até encontrarem as principaes fontes do Mbotetiit ou

Mondego *, que elles rodavam até ás aguas do Paraguay,

subindo por este rio e depois pelos S. Lourenço e Cuyahá;

paravam então, ou ainda proseguiam pelos sertões até que

encontrando outros cursos d'agua em direcções oppostas,

embarcavam-se sem saber o destino que levavam, e iam

terminar à viagem no grande Amazonas o.
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Mais tarde, isto é no anno de 1725, mudaram o caminho.

Em vez de subir o Anhanduhy-guassú, continuavam a

marcha pelo rio Pardo até as suas ultimas vertentes; atrives-

savam um varadonro de terra de 6230 braças, chegavam ao

sítio de Camapuan *, desciam por um ribeiro deste nome,

ganhavam o Coxim, e depois pelo Taquary sahiam no Para-

guay ”, continuando finalmente por este rio acima e pelos

gutros já referidos até o ponto destinado às suas operações o.

Outras bandeiras, seguindo outras direcções, percorreram

os terrenos ao norte da provincia,

Visitaram as vertentes do Xingú e as do Tapajoz, onde

ainda habita um não pequeno numero de indios bra-'os, aos

quaes, segundo a relação da viagem de exploração d'aquelle

rio, talvez não seja dificil chamar à civilisação o.

Da cidade de S. Paulo sahiram estes ultimos sertanistas,

e atravessando o territorio da provincia de Goyaz passaram

à margem esquerda do Araguaya e penetraram até as cabe-

ceiras do rio das Mortes 'o, onde fundaram em 1752 9 arraial

dos Araés !!, nome de uma nação de indios que habitava

aquella paragem, e da qual não ha mais noticia. Alguns da-

vam-lhes o nome de Aracys.

Não poucas foram as bandeirasque vieram a esta provincia,

apezar dos trabalhos e perigos de uma navegação tão longa

quão má, e entretanto unica via de communicação praticada

naquelle tempo, e que proporcionava aos sertanistas a caça dos

indios, primordial objecto destas conquistas 2,

Tambem não poucas foram as nações de indios que os des.

temidos Paulistas subjugaram, as quaes, occupando extensis-

“simos sertões nunca trilhados por christãos, tinham os seus

alojamentos nas margens dos rios, e nas varzeas e campinas

adjacentes, sendo cada uma regida por um chefe que se

denominava— Cacique, com os seus usos e costumes mais

ou menos communs ou inteiramente differentes.

Por ferozes e intrepidas, sucumbiram muitas aos golpes dos

sertanistas *o; por pacificas o cobardes submetLeram-se outras
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cujas reliquias ainda existem em diversos logares da pro-

Vincia 44,

“Entre tódas as nações, porém, tres tornaram-se celebres

por sua altivez e valentia.

“Eram ellas as dos indios Payaguás, Guaycurús e Bororôs.

“Os Payaguàs occupavam toda a extensão do rio Paraguay *o

desde a cidade de Assumpção até a sua confluencia com o rio

S. Lourenço 18, e navegavam tambem por este e ainda pelo

Guyabá. * E

- Eram insignes canoeiros e apresentavam-se sobre as aguas

armados, tão respeitados e temidos, que muitas vezes bastava

a sua presença para fazer debandarem-se as expedições “” que

vinham ou iam para S. Paulo.

" Qutras vezes, porém, depoisde sanguinolentos combates !s

ficavam derrotadas expedições inteiras, de cujos destroços
assenhoriavam-se.

Levavam suás hostilidades até os arraiaes mais proximos

da cidade de Cuyabá, onde matavam os incautos habitantes, e

às vezes conduziam outros como prisioneiros, tornando-se por

este modo o terror dos navegantes, e um dos maiores obsta-

culos que então se antepunha ao augmento do população.

Segundo um calculo feito pelo general Caetano Pinto de

Miranda Montenegro, attingio a quatro milo numero das

victimas feitas por estes indios.

A mais horrorosa, porém, de todas estas carnificinas foi

de certo a que teve logar no anno de 1730, nas aguas do

Cuyabá !o, pretendem outros que nas do Paraguay, em um

combate que durou das 9 horas da manhã às duas da tarde, e

no qual morreram 400 christãos, em cujo numero entrou o

Dr. Antonio Alvares Lanhas Peixoto, que fôra ouvidor geral

da comarca de Paranaguá, viera para aqui no anno de 1726

em companhia do governador de S. Paulo, o capitão-general

Rodrigo Gesar de Menezes, e retirava-se para S. Paulo.

De tal expedição apenas escaparam oito christãos que

trouxeram a noticia da catastrophe, ficando os indios senhores
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dos rios, e de posse de sessenta arrobas de ouro que eram

romettidas”para S. Paulo 2,

Tão ligeiras eramas suas canoas, e com tanta destreza

dirigidas, que era difficil serem alcançadas pelas nossas, e

quando este facto se dava, o indio que as governava com a

maior velocidade as fazia sossobrar, abrigando-se debaixo

dellas e, a nado, deixava-se conduzir pela corrente das aguas,

isentando-se por este modo das offensas das nossas armas.

Usavam de arco e flecha para os seus combates, e de umas

lanças com choupas de ferro muito aguçadas, que lhes for-

neciam os hespanhões de Assumpção, afim de que nos hostili-

sassem e não consentissem povoarem-se estas regiões de gente

portugueza.

Os Guaycurús, a principio inimigos dos Payaguás, fizeram

depois causa commum, e unidos assoberbavam a, navegação

dos rios e os campos circumvisinhos, e quasi que intercepta-

ram de uma vez o caminho dos colonos europêos e paulistas,

que se dirigiam para as novas minas de Cayabá, descobertas

em 1819 por Paschoal “Joroira Cabral e seus companheiros, 2!

Occupavam os Guaycurús, ao que parece, desde a mais,

remota antiguidade as adjacencias do rio Paraguay na ex-

tensão de 100 leguas pelo menos.

Montados em soberbos cavallos 22, donde lhes vem o nome

de cavalleiros, percorriam todas as campanhas, com uma tal

policia que não lhes escapava o menor vestigio dos sertanistas,

de sorte que estes preferiam bater-se com os Payaguás e

nunca com os Guaycurús, pois que a morte era inevitavel,

com o que se Lornaram temidos de todas as nações circumvi-

“sinhas sem excepção das conquistadoras da região.

Se n'outro tempo tiveram grande marinha, despresaram-na

depois que conheceram que a cavallaria lhes era mais util e
vantajosa para fazer a guerra e depredações aos povos mais

longinquos, as quaes entretanto eram maisraras e menos rui-
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nosas que:as dos Payaguás. Conservavam sómente as canoas

suficientes para atravessar de um a outro lado do-rio. ps

Entretanto, depois da alliança estes indios não poucas

vezes foram vistos embarcados em canoas tripuladas com

vinte e mais homens, e tinham por costume dar assalto

sahindo repentinamente de algum pequeno braço de rio, ou

bahia.

Emquanto uns despediam flechas e outros davam botes de

lança, os que remavam tinham a astucia de no mesmo tempo

atirar agaa com a pá do remo afim de molhar os fechos das

armas, livrarem-se dos tiros até chegarem a abordar, e fa-

zerem-se senhores das canoas pelo grande numero de homens

que as acommettiam,

Quarentae cinco annos durou a alliança destas duas nações,

que nesse periodo não poucos prejuizos causaram á nova colo-

nia, até que no anno de 1770 0s Payaguás notavelmente en-

fraquecidos pela diminuição a que és havia reduzido a sua te-

meraria ousadia nos repetidos conflictos com os conquistado.
res, e pelo ciume dos Guaycuris não menos poderosos sobre

as aguas do que no campo, uniram-se aos hespanhões, € pre-

sentemente reduzidos a uma pequena horda habitam as praias

da cidade de Assumpção.

Os Guaycurús no anno de 4791 tomaram a deliberação

de ir à cidade de Matto-Grosso, e lá os caciques Paulo e

Queima * se apresentaram ao governador e capitão general

João de Albuquerque Mello Pereira e Caceres, e na sua pre-

sença e na da camara, nobreza e povo, protestaram em seus

nomes e no de todos os outros chefes de sua nação, manter

com os Portuguezes a paz mais intima e amisade invidlavel. 2!

Estimulados os habitantes de Cuyabá entenderam tirar

vingança de tantos insultos que haviam recebido; e para

tambem franquear a navegação dos rios, apromptaram uma

bandeira que partio a 4 de Setembro de 4730 para bater os

Payaguás e Guaycurús,



Depois de quatro mezes de excursão voltou sem resultado

algum por não ter encontrado os indios.

O mallogro desta expedição trouxe grande desgosto aos

Cuyabanos. Sd po

A camara que havia recebido do capitão general de S. Pau-

lo, Antonio da Silva Caldeira Pimentel, uma carta datada d'a-

quella capitania a 20 de Julho do mesmo anno, em que lhe dizia

«que em virtude da Regia Provisão de 15 de Dezembro de 1728,

lhe era permittido fazer ou não guerra ao gentio destes dis-

trictos, e tinha decidido em junta que convocou na villa de

Santos que se fizesse guerra ao dito gentio (Payaguá) ficando

escravos todos que se aprisionassem, e recommendava que os

moradores fizessom a mais rigorosa guerra, menos aosParicis»,

resolveu fazer uma segunda expedição.

Eleito o brigadeiro regente Antonio de Almeida Lara para

seu commandante, e compondo-se o corpo de tropa de 400

homens, partio ella de Cuyabá em 1734.

Chegou ao rio Paraguay, e em uma manhã apresenta-

ram-se os Payaguás em grande numero de canoas e os Guay-

curús por terra montados à cavallo, e tanto uns como outros

desafiaram os expedicionarios. |

Mandou o brigadeiro fazer fogo sobre os Payaguás, e em

um só tempo dispararam duas peças de artilharia com me-

tralha, do que resultou a morte de muitos delles, retirando-se

o resto aguas abaixo, e a expedição aguas acima em direcção

ao logar onde se achavam os Guaycurús.

Ahi chegados, saltaram em terra, entrincheiraram-se, e

mandaram alguns interpretes convidal-os a que viessem fazer

amisade e negocio.

Chegaram muitos indios que entraram em paz nas

trincheiras; e Lendo-os assim seguros, o brigadeiro prendeu

a um indio filho de um dos caciques, que conduzio para

Cuyabá, e aos outros mandou cortar as mãos e as orelhas di-

zendo-lhes que se fossem mostrar aos seus caciques e aos

Payaguás, seus amigos.
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— Depois desta expedição, em cumprimento da provisão de

6 de Março de 1732 organisou-se outra sob o mando do te-

nente de mestre de campo general, Manoel Rodrigues de Garva-

lho, que de S. Paulo fôra mandado para este fim pelo general e
governador d'aquella capitania, o Conde de Sarzedas.

O resultado desta empreza foi a morte de 600 Payaguãs

sobre as aguas do Paraguay e a captura de 266 que foram re-

partidos, como escravos, entre as pessoas da mesma expedição.

=> Nãose tratou mais de organisar bandeiras contra estes

E indios, até que no anno de 1740 tendo chegado a Cuyabá a

| motícia dada pelos Bororós do rio acima, de que padres caste-

lhanos estavam aldeiando os indios Guaraporés nas cabeceiras

do rio Guyabá ou do Paraguay, o ouvidor convocou uma

| junta de todo o povo, na qual se resolveu que a nová fundação

dos padres fosse arrazada pelos mesmos Bororós.

Assim se executou.

Por esta occasião resolveu a mesma junta que se mandasse

* acabo capaz para fazer amisade com os Guaycurús, para
sor este meio ficarem destruidos os Payaguás, e finalmente

Assentou-se que se enviassem seis homens praticos para inves-

tigar as povoações castelhanas, para com ellas tratar amisade

e fazer com que não déssem favor aos Payaguás.

Com efeito assim se fez. Partiram os sertanistas escolhi-

p dos para esta diligencia, e chegaram à aldéia de S. Raphael

- de Chiquitos, sendo alli recebidos por tres padres castelhanos

com grandes obsequios : offereceram os seus presentes e vol-

” taram com offertas de vaccas e cavallos.

Esta expedição foi severamente exprobada ao ouvidor

pelo general em carta datada de Villa Boa de Goyaz em 7 de

Novembro de 1740, assim como tambem foi reprovada pelo

governo de Lisboa. ;

=" A expedição para os Guaycurús, primeira tentativa de ca-

techese, sahiu capitaneada por Antonio João de Medeiros,

“> com bastante fazenda para brindar e fazer negocio a troco da

avallos.



Chegada às terras dos Guaycuriis mandou-se a. elles re-

cado por um interprete de sua nação. pera muitos com ca-

vallos e algunscarneiros.

Aquartelou-seà nóssã gente em uma ilha que ficava em

frente a uma campina onde estavath os indios.

- Mandou o capitão Medeiros dizer ao cacique que lhe fosse

faltar, ficando alguns portuguezes em refens. Respondeu elle

que fosse o capitão fallar-lhe e ficassem dois Guaycurús em

refens.

Foi o capitão com alguns da sua comitiva, presenteou ao”

cacique c aos mais com pannos de varias côres, ferramenta etc.

Recebeu alguns carneirosc promessa de que se lhe dariam ,

quantos cavallos quizesse'c podesse conduzir.

Olfereceram-se os Guaycuriis a fazer guerra aos Payaguás
e aos castelhanos de Assumpção e Santa Fé. Em signal desta

alliança plantou-se alli uma cruz e acclamou-se em altas

vozes— Viva El Rei de Portugal.

Com isto finalisou-se o dia, recolheram-se à ilha Os Cxpe-

dicionarios e restituiram-se os refens.

No dia seguinte saltou logo em terra parte da soldadesca

portugueza sem prevenção alguma, e quando, de mistura com
os indios, tratavam de negocios, estes, com porretes e lanças

que tinham promptas, mataram 50 soldados, e evadiram-se

deixando no campo cinco indios mortos pelas balas dos que

se achavam ainda no acampamento da ilha.

Foram estas as occurrencias havidas com os Payaguás e

Guaycurús, sem que se continuasse a insistir na sua catechese,

que veio a verificar-se no anno do 1791 como já referimos,

e posteriormente pela submissão voluntária do cacique Ta-

cadauna, que dirigia a tribu dos Cadiutos, ainda desconfiada

c lugiliva, os qnaes desde então ficaram aldeiades no distri-

cto da villa do Miranda, onde existem em numero diminuto, 3

À catechese (os Guayeuris, assim como a da nação Guaná,

foi um tanto facil pelas circunstancias favoraveis que se offe-

receram, supposto que com ella não sc gastasse pouco dinheiro

4



ERES fes

emi brindes e destacamentos militares, que se estabeleceram

em differentes pontos, proximos das suas aldêias.

Assim, cercados de nações inimigas e sujeitos aos presidios

e forças militares que sempre tivemos no baixo Paraguay,

não lhes restava outro partido senão aceitarem nossos repe-

tidos presentes, que hoje ainda recebem.

Além disso, o conhecimento positivo dos seus costumes,

indole e natureza, como que foi o mais poderoso meio para

que se conseguisse este resultado.

Pelos annos de 1732e 1733, começaram os sertanistas à

entranharem-se mais frequentemente pelo sertão dos Pa-

ricis, para, a pretexto de descobrir novas minas, captivarem

os indios. ”

Esta nação, outrora mui numerosa, dominava Os campos

do mesmo nome e vivia nas cabeceiras dos seus principaes

rios, afiluentes do Juruena. *

Pacifica cao mesmo tempo valorosa fôra muito perse-
guida pelos sertanistas que andavam à cáta de escravos, e

assim 0 destroço c a emigração quasi que deram cabo della.

Restam ainda uns cento e tantos indios que vagueam entre

* a villa do Diamantino e os arraiaes da cidade de Matto-Grosso.

Ás repetidas excursões dos bandeirantes pelos serões

dy oeste, deram logar a que pelos fins do anno de 1742 co-

meçassem os padres jesuitas de Moxos a fazer missões na

margem direita do Guaporé, onde fundaram tres aldéias:

S. Miguel, S. Simão e Santa Rosa.”

No anno seguinte chegou a Guyabá a notícia da fundação

destes estabelecimentos, onde os padres haviam recolhido

grande numero de indios que sc achavam dispersos pelas mat-

tas em consequencia da perseguição que lhes faziam os ser-

tanistas portuguezes.

E A camara immediatamente convocou uma assembléa de

todas as ordens, em que se resolveu em acto de junta de 30

* de Maio daquelte mesmo anno enviar ao governador de San
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ta Cruz protestos contra a occupação da dita margem do Gua-

porê.

Os sertanistas, que tinham nessas paragens diversos si-

tios habitados, onde se via grande numero de indios por

elles conquistados, procuravam todos os meios de destruir as

referidas missões, roubando as indias casadas, matando a uns

e conduzindo a outros, que já eram haptisados, para a Ilha

Comprida *o no Guaporé, onde haviam-se estabelecido recen-

temente,

Esta aversão reciproca fez com que se travasse uma lucta

entre os sertanistas e os padres jesuitas, a ponto de um des-

tes, acompanhado de avultado numero de indios armados de

flechas, ir à referida ilha, e lá espancar a um Bento de Oliveira,

natural de Sorocaba, queimar-lhe as casas e dar liberdade a

todos os indios que encontrou.

E, depois, como por affronta aos mesmos sertanistas, for-

maram grandes bandeiras e penctraram os sertões do

Guaporé, reduzindo para as suas missões os indios que en-

contravam,

Os sertanistas, em represalia, tambem faziam insultos de

toda a ordem, não só aos referidos padres, como aos indios

por elles domesticados.

Este estalo de coisas durou até a vinda do primeiro go-

vernador e capitão general, D. Antonio Rollim de Moura, no

anno de 1751.

Até este Limpo via-se uma multidão de indios que se

achavam sujeitos aos administradores, que eram homens par-

ticularesa quem se entregavam aquelles infelizes para servirem

como escravos, e como taes eram vendidos em praça publica.

Este abuso só teve paradeiro com a vinda do referido go-

vernador, que não só prohibio esta pratica, como fundou no

mesmo anno de sua chegada a missão de Sant'Anna da Gha-

pada, para onde mandou todos os indios, confiando a di-

recção «elles ao padre jesuita Estevão de Castro, que em

sua companhia trouxera do Rio de Janeiro?!


